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RESUMO: Assinalam-se novos elementos megaflorísticos na Bacia Carbonífera do Douro (Estefaniano
C inferior) [Gzheliano inferior], colectados na região de São Pedro da Cova (Gondomar).
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ABSTRACT: New megafloristic elements were found in the São Pedro da Cova region (Gondomar),
Douro Basin (lower Stephanian C) [lower Gzhelian].
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1. INTRODUÇÃO
Novos elementos paleobotânicos recentemente descobertos na região de São Pedro da
Cova, são assinalados, pela primeira vez, na Bacia Carbonífera do Douro (Estefaniano C
inferior) [Gzheliano inferior] (NW de Portugal). A descrição e a classificação das novas
ocorrências florísticas, bem como a respectiva futura integração na lista de flora da Bacia
Carbonífera do Douro (BCD) visando a actualização da mesma, complementando estudos e
investigações publicados numa grande diversidade de trabalhos e contribuindo, assim, para o
conhecimento do Carbonífero de Portugal.
2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO
A região de São Pedro da Cova onde foram colectados os espécimens, sobre os quais
incide este trabalho, faz parte da Bacia Carbonífera do Douro datada do Estefaniano C inferior
[Ghzeliano inferior] (Lemos de Sousa & Wagner, 1983, Wagner & Lemos de Sousa, 1983,
Eagar, 1983), situada no NW de Portugal, no Sulco Carbonífero Dúrico-Beirão, cujo estudo e
respectivo enquadramento geográfico e geológico se encontra pormenorizadamente descrito
em Pinto de Jesus (2001, 2003).
3. NOVOS ELEMENTOS MEGAFLORÍSTICOS
O estudo de novos espécimens megaflorísticos colectados na BCD, resultou na
determinação da existência de espécies megaflorísticas ainda não reconhecidas na Bacia
Carbonífera do Douro, espécies essas que se listam abaixo:
e - T e r r a  Volume 17 – nº 10 |  2010
VIII Congresso Nacional de Geologia
2(4)
Lepidostrobophyllum cf. hastatum (Lesquereux) Chaloner
Alloiopteris pecopteroides (Gothan)
Mixoneura subcrenulata (Rost) Weiss
Pecopteris puertollanensis (Wagner)
Litostrobus iowensis (Mamay)
Asterophyllites longifolius (Sternberg)
Desmopteris sp. nov.
Descrição e classificação taxonómica dos espécimens:
Lepidostrobophyllum cf. hastatum (Lesquereux) Chaloner (Fig. 1)
Orgão reprodutor (estróbilo) feminino (?) do género Lepidodendron (Sternberg). Os
esporófilos, com distribuição radial, encontram-se bem desenvolvidos, denotanto um bom
estado de maturação. Esta espécie, em Portugal, é conhecida na Bacia de Santa Susana
(Wagner & Lemos de Sousa, 1983), sendo agora reconhecida, também, como ocorrendo na
Bacia Carbonífera do Douro.
Figura 1 - Lepidostrobophyllum cf. hastatum (Lesquereux) (x1)
Alloiopteris pecopteroides (Gothan)
As pínulas basais são perpendiculares ao eixo caulinar ou ligeiramente inclinadas. A
nervura média das pínulas é flexuosa e longitudinalmente apresenta várias nervuras finas. A
nervação secundária é composta por nervuras simples. Os bordos da pínula apresentam-se
lobados a denteados com características semelhantes aos de Aphlebia (Presl), estando, no
entanto, providos de estruturas reprodutoras idênticas às das pteridospérmicas. A espécie
Alloiopteris pecopteroides é referida por Boureau (1975) como sendo conhecida nos terrenos
do Namuriano [Mississipiano superior a Pensilvaniano inferior] da Polónia. A presente
identificação noticia a primeira ocorrência reconhecida no Carbonífero em Portugal.
Mixoneura (Neurodontopteris (Potonié)) subcrenulata (Rost) Weiss
Representada por pequena pínula com contorno oval e um pouco estrangulada na base,
adquirindo a forma de cunha na fixação ao ráquis, apresenta, assim, características
semelhantes ao género Neuropteris (Brongniart). A nervação secundária apresenta-se bastante
desenvolvida, partindo directamente do ráquis e, também, da nervura média, com
características semelhantes às do género Odontopteris (Brongniart). Mixoneura subcrenulata,
é referida por Iwaniv (1985) em camadas do Cantabriano [Kasimoviano inferior] de Espanha.
Pelo presente trabalho, comunicamos a respectiva ocorrência, também, na Bacia Carbonífera
do Douro.
Pecopteris puertollanensis (Wagner)
Representada por pínulas muito pequenas e bem individualizadas. Estas, são arredondadas
no ápice e mais largas na base de fixação ao ráquis. A nervação é fortemente marcada. A
nervura média é relativamente decorrente e, por vezes, com traçado em “zig-zag”. As
nervuras secundárias são fortes e obliquas à nervura média, apresentando um ou dois tempos
de bifurcação. As espécies com características mais próximas são Pecopteris ameroni
(Stockmans & Willière), Pecopteris paleacea (Zeiller) e Pecopteris laxenervosa (Wagner &
Lemos de Sousa). A espécie Pecopteris puertollanensis identificada e caracterizada em
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terrenos do Estefaniano superior [Gzheliano] de Espanha (Wagner, 1985), é aqui referida, pela
primeira vez, como ocorrendo no Carbonífero de Portugal.
Litostrobus (Cordaianthus ?) iowensis (Mamay)
Esta espécie é caracterizada pela presença de estróbilos (esporângios) bem desenvolvidos,
os quais estão inseridos obliquamente num eixo caulinar, por ambos os lados. Os estróbilos
são pequenos e globulares (ovais), medindo entre 2 a 2,5 mm de diâmetro. Os mesmos são
apoiados por esporófilos que se encontram no eixo caulinar, protegendo deste modo as
estruturas reprodutoras. Em discussão, coloca-se a hipótese de o género Litostrobus (Mamay)
apresentar as mesmas características do género Cordaianthus (Grand’Eury), orgão reprodutor
feminino do género Cordaites (Grand`Eury) podendo, assim, vir a ser definida a espécie
Cordaianthus iowensis. O género Cordaianthus é conhecido, em Portugal, nos terrenos do
Carbonífero do Buçaco (Estefaniano C superior) [Gzheliano superior], (Wagner et al., 1983).
A espécie Litostrobus iowensis, conhecida nas formações do Pensilvaniano dos Estados
Unidos (Boureau, 1964), é agora reconhecida, pela primeira vez, nos terrenos do Carbonífero
de Portugal.
Asterophyllites longifolius (Sternberg)
Esta espécie é caracterizada por possuir um caule (eixo caulinar) com cerca de 0,5 cm de
diâmetro, com entre-nós curtos, não ultrapassando 1 cm de comprimento. Nas articulações
estão inseridas folhas compridas e estreitas, medindo entre 5 cm a 6 cm de comprimento, num
conjunto de 6 folhas. Esta Calamitale, conhecida nos terrenos do Carbonífero do Buçaco
(Estefaniano C superior) [Gzheliano superior], (Wagner & Lemos de Sousa, 1983), é, agora,
também reportada na Bacia Carbonífera do Douro.
Desmopteris sp. nov. (Figs. 2 e 3)
Identificada a partir de uma pínula, praticamente completa, com 4,5 cm de comprimento e
0,7 cm de largura máxima, apresentando forma fortemente lanceolada, comprida e estreita. A
nervura média é nítida e fina, prolongando-se até à extremidade da pínula (ápice). As nervuras
secundárias são fortes, muito pouco numerosas e muito espaçadas, partindo da nervura média
sob ângulos muito agudos, e bifurcando-se depois em dois ramos. Estas últimas nervuras
terminam obliquamente no bordo do pínula, de forma assimétrica, isto é, sendo umas mais
oblíquas do que as outras. Estas características morfológicas e anatómicas correspondem ao
padrão do género Desmopteris (Stur). Relativamente à espécie, este exemplar é, morfológica e
anatomicamente, muito semelhante às espécies Desmopteris robustus (Doubinger) e
Desmopteris longifolia (Presl). No entanto, estas duas últimas espécies apresentam densidades
de nervação secundária com cerca de 12 e de 20 nervuras, respectivamente, por cada 1cm de
bordo, ao passo que a espécie aqui referida apresenta uma densidade de 5 a 6 nervuras
secundárias por cada 1cm de bordo (Figs. 2 e 3).
   Figura 2 - Desmopteris sp. nov.? (x3) Figura 3 - Reconstituição do Desmopteris sp. nov.?
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Referências à ocorrência deste género são encontradas em Boureau (1975) com o
reconhecimento de Desmopteris robustus no Estefaniano B-C [Kasimoviano-Gzheliano] da
Europa, e, também, com o registo de Desmopteris longifolia no Vestefaliano C [Moscoviano]
do Maciço da Boémia. A presente identificação e caracterização revela tratar-se de um género
descrito pela primeira vez no Carbonífero de Portugal, e, as respectivas características
anatómicas e morfológicas específicas, levam-nos a admitir tratar-se de uma nova espécie do
género Desmopteris.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A continuação dos estudos da flora fóssil da Bacia Carbonífera do Douro, tem-nos levado a
reconhecer maior riqueza e diversidade da que até agora era conhecida. Os estudos já
efectuados e aqui apresentados, tendo como base a integração das novas ocorrências
megaflorísticas fósseis e a consequente actualização da lista de flora, complementam
trabalhos e investigações anteriores, realizadas por diversos autores, acerca da descrição,
classificação e caracterização da megaflora da Bacia Carbonífera do Douro, contribuindo
assim para o respectivo aumento do conhecimento científico.
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